
4 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 15 de julho de 2024
Brasil

Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

INFRAESTRUTURA

Muito pouco a comemorar
Marco do Saneamento completa quatro anos sem avanços significativos no esforço de universalizar os serviços de água e esgoto 

O 
Marco Legal do Sanea-
mento completa, hoje, 
quatro anos de vigên-
cia, com poucos avan-

ços para a população mais po-
bre. Cerca de 90 milhões de bra-
sileiros seguem sem acesso à co-
leta de esgoto, e 32 milhões não 
têm água potável na torneira, se-
gundo dados do Sistema Nacio-
nal de Informações sobre Sanea-
mento (SNIS). O marco estabele-
ce que, até 2033, todos os muni-
cípios devem atender a 99% de 
suas populações com abasteci-
mento de água e ampliar a rede 
de esgotamento sanitário para 
90% dos habitantes. 

Segundo a ONG Trata Brasil, 
entre 2018 e 2022 (último ano 
com dados disponibilizados pe-
lo SNIS), o atendimento de água 
evoluiu apenas 1,3 ponto percen-
tual; a coleta de esgoto foi am-
pliada em 2,85 p.p.; e o tratamen-
to dos resíduos cresceu 5,98 p.p. 
em relação à realidade anterior à 
aprovação do marco legal. “Em-
bora o indicador de tratamento 
de esgoto tenha mostrado a me-
lhor evolução, segue sendo o mais 
distante da meta de universaliza-
ção”, ressalva o relatório Avanços 
do Novo Marco Legal do Sanea-
mento Básico no Brasil de 2024, 
organizado pelo Trata Brasil em 
parceria com a GO Associados. 

Um dos principais problemas 
apontados pelo estudo é a abso-
luta falta de capacidade econô-
mico-financeira de quase 10% 
dos municípios brasileiros para 

cumprir as metas de universali-
zação estabelecidas. Segundo o 
Decreto 11.598/2023, 1,7 mil mu-
nicípios foram isentos de apre-
sentar a documentação exigida 
pelo Poder Público para compro-
var os compromissos com as em-
presas de saneamento, enquan-
to 2,9 mil estão em situação ab-
solutamente regular, e 344 foram 
considerados regulares com al-
guma espécie de restrição. 

Ainda há 579 municípios 

com contratos irregulares com 
as companhias que prestam o 
serviço e que apresentam índices 
de saneamento básico piores do 
que a média nacional. Quase 10 
milhões de pessoas vivem nes-
sas cidades — a grande maioria 
no Norte e no Nordeste —, que 
apresentam índices preocupan-
tes: 68,88% dos habitantes têm 
acesso à água e somente 26,61% 
são atendidos com coleta de es-
goto, o que significa que apenas 

30% do esgoto gerado é efetiva-
mente tratado. Para piorar, essas 
comunidades jogam fora 47,33% 
da água potável por problemas 
nos sistemas de distribuição.

“Os moradores dessas cida-
des, infelizmente, não têm a 
perspectiva futura de universa-
lização do acesso ao saneamen-
to básico”, lamenta a presiden-
te executiva do Trata Brasil, Lua-
na Pretto. Ao Correio, ela dis-
se que os municípios “precisam 

entender qual vai ser o modelo 
de gestão a ser adotado, se será 
uma PPP (parceria público-pri-
vada), uma concessão ou uma 
operação municipal, de forma a 
garantir que esses investimentos 
aconteçam e que esses morado-
res tenham uma perspectiva me-
lhor de futuro”. 

Para efeito de comparação, se-
gundo o Trata Brasil, os municí-
pios em situação regular inves-
tiram, por habitante, quase três 
vezes mais do que os irregulares. 
“Aproximadamente 5% da popu-
lação brasileira reside em mu-
nicípios cujos contratos encon-
tram-se em situação irregular em 
relação à prestação dos serviços 
básicos. Esse índice é superior a 
55% em estados como Acre, Pa-
raíba e Piauí, chegando a 100% 
dos municípios, como o caso de 
Roraima”, aponta o relatório.

“Reitera-se a importância 
da comprovação de capacida-
de econômico-financeira, pois 
mensura a habilidade dos pres-
tadores em viabilizar os inves-
timentos necessários à univer-
salização dos serviços em tem-
po hábil até 2033, conforme 
estabelecido pelo Novo Marco 
Legal do Saneamento Básico”, 
destaca a organização.

Segundo o Plano Nacional de 
Saneamento Básico (PlanSab), 
do Ministério das Cidades, es-
tima-se a necessidade de apro-
ximadamente R$ 551 bilhões 
(atualizados a preços de julho de 
2022) para que as metas de uni-
versalização sejam alcançadas. 
Os valores não consideraram os 

investimentos feitos entre 2021 
e 2022 de, aproximadamente, 
R$ R$ 19,2 bilhões e R$ 22,5 bi-
lhões (valores atualizados em 
julho/22), respectivamente. O 
resultado é que ainda falta in-
vestir um montante de R$ 509 
bilhões no sistema. Dividindo-
se esse valor pelo período de 11 
anos, serão necessários inves-
timentos anuais de R$ 46,3 bi-
lhões por ano, em média. Mas, 
nos últimos cinco anos, essa 
média anual ficou em R$ 20,9 
bilhões, menos da metade do 
que é necessários para cumprir 
a meta de universalização em 31 
de dezembro de 2033.

O Trata Brasil estima que o 
país precisa de um investimen-
to médio superior a R$ 230 reais 
por habitante para cumprir as 
metas do Novo Marco Legal do 
Saneamento. Nos municípios 
irregulares, o investimento é de 
apenas R$ 27,39 per capita. “Em 
ano de eleições municipais, é 
fundamental que o saneamen-
to seja uma das prioridades nas 
propostas dos candidatos, uma 
vez que a universalização não 
ocorrerá sem maior engajamen-
to dos decisores públicos”, reco-
menda o estudo.

“Esses indicadores crescem de 
forma tão lenta porque, infeliz-
mente, no nosso país, a gente vi-
ve uma realidade em que os po-
líticos entendem que obra en-
terrada não dá voto. E nós, co-
mo cidadãos, muitas vezes, não 
cobramos o avanço do acesso à 
água tratada e ao esgotamento 
sanitário”, concluiu Luana Pretto. 

No Brasil, 90 milhões de pessoas seguem sem acesso à coleta de esgoto, e 32 milhões não têm água potável
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O jornalista Sérgio Cabral fale-
ceu na manhã de ontem, no Rio 
de Janeiro, aos 87 anos. O ex-go-
vernador do estado e filho do es-
critor, Sérgio Cabral Filho, con-
firmou a morte do pai nas redes 
sociais. “Sérgio Cabral, meu pai, 
meu herói, faleceu nesta manhã. 
Peço uma oração por ele”, disse o 
ex-governador.

A causa da morte de Cabral, 
segundo a clínica São Vicente, 
em que ele estava internado há 
três meses, deu-se em decorrên-
cia de complicações de um en-
fisema pulmonar. O jornalista 
também sofria de Alzheimer. 

Sérgio Cabral era torcedor fa-
nático do Clube de Regatas Vas-
co da Gama e, o velório do escri-
tor, será na manhã de hoje, na se-
de do time carioca. “Lá ele fez ani-
versários, lançou livros, deu festas 
e celebrou algumas conquistas do 
vasco”, explicou o ex-governador 
sobre a escolha do local do velório.

O time de coração de Cabral 
lamentou, em comunicado, a 
morte do torcedor. “O Vasco da 
Gama lamenta profundamente 
o falecimento do histórico vas-
caíno Sérgio Cabral (Sérgio de 
Oliveira Cabral Santos), que foi 
escritor, compositor, jornalista e 
pesquisador. Nossos sentimen-
tos aos familiares e amigos”, es-
creveu o clube nas redes sociais.

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva lamentou a morte de 
Cabral e recordou sua irreverên-
cia no combate à ditadura, sen-
do um dos criadores do Pasquim. 
“Grande companheiro de tantas 
lutas, Cabral era vascaíno, cario-
ca de Cascadura, e deixa um le-
gado marcante para as gerações 
brasileiras. Meus sentimentos à 
sua família, os inúmeros amigos 
e admiradores.”

Biografia

Nascido em 27 de maio de 
1937, no Rio de Janeiro, Sérgio 
Cabral começou a carreira como 

jornalista, aos 20 anos. Trabalhou 
como repórter, redator e cronis-
ta em quase todos os jornais e 
emissoras de televisão da capi-
tal fluminense.

Em 1982 foi eleito vereador, 
cargo para o qual foi reeleito em 
1988, tendo atuado na elabora-
ção da Lei Orgânica do Municí-
pio e no Plano Diretor da Cida-
de. A Câmara dos Vereadores do 
Rio aprovou, no ano de 1993, sua 
nomeação como Conselheiro do 
Tribunal de Contas do Município 
do Rio de Janeiro (TCMRio), on-
de substituiu o então conselheiro 
Luiz Alberto Bahia. Sérgio Cabral 
ficou no cargo até o ano de 2007, 
quando se aposentou. 

Além de jornalista e político, 
Cabral também atuou no cam-
po da pesquisa, tendo lançado 
diversas obras sobre a música 
brasileira. Entre elas, estão: Pi-
xinguinha: Vida e Obra (1977), No 

tempo de Ari Barroso (1993), Na-
ra Leão — Uma Biografia (2001) 
e A Música Popular Brasileira na 
Era do Rádio (1996). 

O neto de Cabral, filho do ex-
governador Sérgio Cabral, Marco 
Antônio, reforçou a importância 
do avô no mundo da literatura, e 
disse que apesar de ser um mo-
mento de muita tristeza para a 
família, ele se sente muito grato 
pela vida do jornalista. 

“Queria agradecer a todos que 
têm enviado mensagens de cari-
nho a mim,  ao meu pai e à minha 
família. Hoje é um momento de 
muita tristeza, mas um momento 
também de muita gratidão. Que-
ria expressar a gratidão que tenho 
ao meu avô… meu avô sempre 
me ensinou sobre samba, sobre 
chorinho, sobre a importância 
da valorização da cultura popu-
lar brasileira, da cultura do Rio”, 
declarou Marco Antônio.
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O adeus a Sérgio Cabral

Além do jornalismo e da política, o vascaíno também se dedicou à literatura  
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